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SILVES. FALTA DE FINANCIAMENTO ATRASA INTERVENÇÃO

LABORATóRIO
SOBREJOAODEDEUS
Q A Casa-Museu João de
Deuspromove um labora
tório experimental sobreo
autor,nos ctias23e30, pelas
15h30, eassinalao1860 ani
versáriodopoeta

CIDADES 121

BIBLIOTECAACOLIIE FElRADOFOLAR
CRIANÇASANOITE EMsAoMARCOS
Q As criançasdo concelho Q SãoMarcosda Serravai
de Silveseas suas famílias acolher a tradidonal 'Feira
sãoconvidadasapartidpar do Folar',de 25a 27de mar
na inidativa 'Uma noite... : ço, com produtos tradido
na Biblioteca', no dia 2 ; naisdaregião,artesanatoe
de abril. 1 música.

Risco decolapso em muralha
visitada por230 mil turistas
URGENTE Q Autarquia preparaprojeto mas precisa de apoio financeiro para executar intervenção considerada urgente.
SEGURANÇA f) Cidade é dos locais mais visitados da região e autarquia avisa que está em causa a segurança das pessoas.

RUIPANDOGO ES,

Edos locais mais visitados
do Algarve, com mais de
230 mil turistas por ano,

mas a muralha da cidade está
em risco iminente de colapso.
A Câmara de Silves assume o
"perigo para pessoas ebens" e a
necessidade de intervenção
"urgente" ,mas lamenta que a
esta não sejaconsideradapriori
tária pela Direção Regional de
Cultura doAlgarve (DRCAlg).

INTERVENÇAo ESTÁ FORA
DA LISTA DE OBRAS
PRIORITÁRIAS NA REGIAO
oproblemada degradaçãodas

muralhas da cidade arrasta
-se há vários anos mas agravou
se, nos últimos meses, no setor
poente, nas proximidades do
edifício da Câmara de Silves,
onde já se registou o desaba
mento de pedras; que obrigou
ao isolamento do localpor parte
da Proteção Civil."Éumdos lo
cais mais visitados da região
e está em causa a segurança das
pessoas", assumiu ao CM a
autarcaRosaPalma, quegarante Oueda de pedras jáobrIgou aProteção CIvil aIsolar zona junto amuralha

TAVIRA. ATIVIDADES DA PÃSCOA

que o município tem já uma
rubrica aberta no orçamento
para reabilitar aquele setor da
muralha, mas que não é sufi
ciente para cobrir o custo total. A
autarquia espera obter apoio do
Estado atravésda DRCAlg. "Va
mos avançarcom umacandida
tura a fundos comunitáriospara
a execução da obra, mas é preci
so que a intervenção seja consi
deradaprioritáriapara a região" ,
explicou a autarca. Aoque o CM
apurou, oprojeto está fora dalis
ta dasintervençõesconsideradas
prioritárias paraa regiãoenviada
para aComissãode Coordenação
e Desenvolvimento Regionaldo
AIgarve.

Adiretora regionalde Cultura,
Alexandra Gonçalves, garante
que a recuperação da muralha
está no lote de monumentos que
integrarão candidaturas a fun
dos comunitários até 2020.Adi
rigente sugere como hipóteses
para o financiamento da obra o
recurso ao Fundo de Salvaguar
da do Património ou à verbage
rada pela bilheteira do Castelo
de Silves, que é o segundo mo
numento mais visitado do Al
garve (vercaixa). e

CARVOEIRO. DIA DAÃRVORE

iVisitas ao castelo
~ aumentaram
,13.3%em 2015

; Castelo é uma atração turístlca

; Q O Castelo de Silves é o
~ segundo local mais visitado
i do Algarve. Em 2015, pelo
[ monumento passaram
! 232090 visitantes, o que
i representa um aumento de
; 13,3%. O Museu Municipal
i de Arqueologia sofreu a
~ mesma tendência, ao ser
; visitado por 29047 pessoas,
~ o que representa uma subi-
: da de 21,8% visitantes em i
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Visitas ao Núcleo Islâmico
Q oMuseu Municipal de Tavira
acolhe hoje, pelas lOh30, no
Núcleo Islâmico, uma atividade
destinada a crianças que estão
emperíodo de férias da Páscoa.

Aação temaorientação de Su
sana Gonçalves e consiste numa
visitaguiada à exposição 'Tavi
raIslâmica', ondesepodemob
servar espólios exumadospelos
arqueólogos Manuel e Maria

Maia, entre eles o conhecido
'Vaso de Tavira', assim como
outros, provenientes de inter
venções arqueológicas desen
volvidas em vários pontos da
cidade, na sua maioria datados
do séc. XII. No interior do Nú
cleo Islâmico, as crianças po
dem ainda observar um troço
da muralha islâmica que prote
gia a cidadela. e R.P.G. Museu abre as portas às crianças

Amendoeiras
plantadas à
entrada da vila
Q Cinco amendoeiras foram
plantadas à entrada da vila de
Carvoeiro para assinalar o Dia
Mundial da Árvore.

A ação foi desenvolvida pela
União das Freguesias de Lagoa
e Carvoeiro, emparceria como
Agrupamento de Escuteiros

Marítimos de Carvoeiro. Aati
vidade marcou também a che 
gada, da primavera e contou
com a participação de várias
crianças. Segundo a União de
Freguesias, a "intenção foi
transmitir aos mais novos a im 
portância da natureza e reforçar
a tradição de plantar árvores,
mostrando também a relevân
cia destas para a qualidade do ar
que respiramos e pelo papel
fundamental que desempe 
nham no ecossistema" . e


